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APRESENTAÇÃO

A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata 
em cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o 
cuidado. As produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões 
que envolvem o cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas 
das diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar 
as ofertas de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, 
saúde básica, educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento 
das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a 
leitura e o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por 
essa viagem cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância 
do profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado 
seja o mais digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, 
sendo divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, 
Gerenciamento do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado 
com o profissional de saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e 
por fim, e não menos importante, o Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim 
sendo, a diversidade das discussões enfatizam a necessidade de compreender o 
cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo se faz necessário para 
que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em 
questão. 

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: A segurança do paciente possui 
princípios fundamentais na garantia da qualidade 
do cuidado. Este estudo teve o objetivo de 
descrever a reflexão de estudantes da vivência 
no Núcleo da Segurança do Paciente de um 
hopital púlico do Distrito Federal. Reflexão foi 
realizada por acadêmicos de Enfermagem, 
em atividades desenvolvidas entre fevereiro a 
abril de 2019. Foi possível refletir os níveis de 
segurança e de cuidados ofertados, sendo os 
protocolos desenvolvidos uma das medidas para 
favorecer a segurança do paciente. Espera-se 
que esta reflexão contribua no auxílio da atuação 
dos profisionais, e dessa maneira valorizar ações 
relacionadas às práticas seguras.
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PALAVRAS-CHAVE: Cuidados de Enfermagem; Assistência à saúde; Gestão da 
segurança; Gestão de riscos.

PATIENT SAFETY AS A GUIDE FOR CARE: EXPERIENCE REPORT
ABSTRACT: Patient safety has fundamental principles in ensuring the quality of care. 
This study is aimed to describe the reflection of students’ experience in the Patient 
Safety Center of a pubic hopital of the Federal District, Brazil.Reflection was carried 
out by nursing students, in activities developed between February and April 2019. It 
was possible to reflect the levels of safety and care offered, and the protocols were 
developed as one of the measures to favor patient safety. It is expected that this 
reflection will contribute to help the work of  profisionais and thus, value actions related 
to safe practices. 
KEYWORDS: Nursing Care; Delivery of Health Care; Security management; Risk 
management.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A segurança do paciente tem sido uma temática continuamente abordado 

nas discussões da área da saúde, no Brasil e no mundo, visto que é um dos 
princípios fundamentais na garantia da qualidade do cuidado (MARTINS, 2014). 
Denota-se, no contexto atual, a necessidade de proporcionar aos gestores, 
educadores e profissionais de saúde uma síntese da importância das ações voltadas 
à implementação das práticas seguras, evidênciadas por pesquisas científicas, 
as quais visam evitar, prevenir ou melhorar os resultados adversos originados no 
processo da assistência em saúde (BRASIL, 2016; SILVA et al, 2016; SHEIKH et 
al, 2019).

Evidências científicas têm apresentado o impacto de erros relacionados às 
práticas aplicadas em unidades de saúde, o que tem afetado de maneira negativa 
a economia, assim como a vida de pacientes de todas as idades. Eventos adversos 
relacionados à medicação são relatados na literatura como um dos erros mais 
frequentes, e geram, de maneira mundial, despesa de aproximadamente US $42 
bi de dólares por ano. Estudos realizados em países desenvolvidos, 1 em cada 
10 pacientes é prejudicado ao receber cuidados hospitalares, e em países em 
desenvolvimento o risco é ainda 20 vezes maior (AITKEN e GOROKHOVICH, 2012). 
No Brasil, a incidência de erros, associados à assistência em saúde, também é alta, 
onde estima-se que a ocorrência de eventos adversos no país é de 7,6% dos quais 
66% são considerados evitáveis (BRASIL, 2016).

De acordo com a publicação “Errar é Humano” do Institute of Medicine (IOM) 
(BRASIL, 2014), dos Estados Unidos, existe uma cultura de ciclo de passividade em 
relação aos erros médicos cometidos pelos profissionais de saúde aos pacientes. 
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Essa premissa de que o profissional de saúde não comete erros, está enraizado 
na cultura social, inclusa no âmbito dos profissionais de saúde, os quais desde o 
processo de formação acadêmica possuem essa percepção. 

Para evitar o erro e mitigar os eventos adversos, faz-se necessário criar 
mecanismos, reconhecendo que faz-se necessário mudar a busca de erros como 
falhas individuais e passar a entendê-los como causados por falhas do sistema, ou 
seja evidencia a relevância do caráter interdisciplinar da segurança do paciente. 
Sendo assim, deve-se ocorrer mudança nos modelos de cuidado pautados em uma 
primazia de ações individuais e independentes, para modelos de cuidado realizados 
por equipes profissionais interdependentes, cooperativo e interprofissional (BRASIL, 
2014).

Diante do exposto, este relato de experiência, justifica-se em valorizar o 
trabalho desenvolvido pelo Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP), 
instituido pelo Ministério da Saúde, portaria 529/2013 (BRASIL, 2014), que confere 
competências para garantir o resguardo do paciente durante o seu processo de 
cuidado em todos os estabelecimentos de saúde do território nacional. 

Portanto, determinamos a seguinte questão norteadora: como os acadêmicos 
de enfermagem entendem sobre as ações desenvolvidas no núcleo de segurança 
do paciente de um hospital público? E em busca de responder essa questão, 
elaboramos o seguinte objetivo, descrever a reflexão de estudantes de enfermagem 
sobre a vivência do grupo no decorrer das atividades desenvolvidas no Núcleo da 
Segurança do Paciente de um hopital púlico do Distrito Federal.

2 | 	MATERIAL E MÉTODO
Trata-se de um relato de experiência realizada por oito acadêmicos da 

segunda série do curso de Enfermagem da Escola Superior de Ciências de Saúde 
(ESCS) no decorrer dos encontros das atividades acadêmicas desenvolvidas no ciclo 
clínico da saúde da criança e do adolescente, realizadas no período de fevereiro a 
abril de 2019, no qual tiveram a oportunidade de conhecer o trabalho desenvolvido 
pelos profissionais do Núcleo de Segurança do Paciente (NSP) do Hospital Regional 
da Asa Norte, Distrito Federal.

Utilizou-se como norteador teórico os princípios do Programa Nacional de 
Segurança do Paciente (PNSP) (BRASIL, 2014), instituído pelo Ministério da Saúde 
brasileiro.

No decorrer das atividades, buscou-se discutir estudos na temática da 
segurança do paciente que contemplassem a interdisciplinariedade. Essa discussão 
ocorreu entre os estudantes, docente e profissionais do NSP e pontutou a construção 
deste relato. Sendo assim, essa discussão, é apresentada na temática: “Reflexões 
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acerca da relevância do núcleo da segurança do paciente na formação acadêmica”.

3 | 	RESULTADOS E DISCURSÃO

Reflexões acerca da relevância do núcleo da segurança do paciente na 
formação acadêmica

Desde de 2004, a Organização Mundial da Saúde (OMS), reforça sobre os 
serviços de saúde prestados aos pacientes. A partir disso, vários estudos, trazem o 
PNSP, que foi instituido pelo Ministério da Saúde e regido na RDC/Anvisa nº36/2011, 
como uma ferramenta essencial para efetivar o sistema de saúde, combater erros 
e danos e instituir ações de segurança ao paciente. Além, de poupar recursos da 
saúde, esta medida, vem com intuito de diminuir incidentes e eventos adversativos, 
associados muitas vezes, aos cuidados de saúde, que chegam a representar 
elevados casos de morbidade e mortalidade em grande parte do mundo (BRASIL, 
2018). 

No entanto, os níveis de segurança e de cuidados ofertados durante o 
atendimento, refletem diretamente na saúde e resolubilidade do problema em que 
o paciente está apresentando. Umas das medidas para que isso ocorra de maneira 
adequada, são os Protocolos de Segurança do Paciente, instrumentos científicos 
e preconizados pela RDC nº 36/2013, que contribuem para processo de cuidado 
mais seguro, ao utilizar fluxos, procedimentos e indicadores adequados para cada 
processo. Retratam temas como, higiene das mãos, cirurgia segura, prevenção de 
lesão por pressão, identificação do paciente, prevenção de quedas, segurança na 
prescrição e uso correto de administração de medicamentos (BRASIL, 2014).

Além disso, com o propósito de combater e amenizar casos com incidentes, 
a Resolução da Diretoria Colegiada (RDC nº 36/2013), recomenda que os episódios 
com danos ou eventos adversos ocorridos em serviços de saúde devem ser 
notificados. Essas notificações, realizadas, por meio de queixas, documentos 
ou formulário disponibilizados, são fundamentais para que o próprio serviço de 
saúde e o Sistema de Notificações de Vigilância Sanitária (SNVS), identifiquem os 
problemas, padrões e tendências, sobre a segurança do paciente, a fim de promover 
a aprendizagem contínua, evitar acidentes e propor soluções que melhorem a 
qualifiquem a segurança do paciente nos atendimentos disponibilizados (BRASIL, 
2014). 

Outro sistema, que vem com objetivo de assegurar o paciente, é o Sistema 
Nacional de Notificação de Eventos Adversos, que faz parte do Sistema de 
Notificações de Vigilância Sanitária (NOTIVISA) (BRASIL, 2014). Estes sistemas, 
trabalham com situações e fatores que resultam em eventos adversos aos pacientes 
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durante o atendimento, hospitalização ou procedimentos em estabelecimentos de 
saúde. Alguns fatores, como a própria assistência à saúde, medicamentos, produtos, 
sangue, hemoderivados e infecções, podem culminar em situações adversas. 

Quando isso acontece, de acordo com a RDC nº 36/2013, é relevante que o 
ocorrido seja repassado ao Núcleo de Segurança do Paciente (NSP), seja por meio 
dos profissionais, pacientes, familiares, acompanhantes, segurança, cuidadores, 
voluntários, podendo ser em total sigilo. As notificações possuem um prazo para 
serem efetuadas, em torno de 72 horas, dividida em 10 etapas: o tipo de notificação, 
características do incidente, as consequências, características do paciente, fatores 
contribuintes, consequências organizacionais, detecção, fatores atenuantes do 
dano, ações de melhoria e ações de redução do risco. Em seguida, ocorre a análise 
do incidente cabendo a gestão a tomada de decisões cabíveis ao caso (BRASIL, 
2014).

Nesse contexto, é fundamental que este tema seja abordado  nos diversos 
âmbitos e  níveis do ensino, sendo indispensável para a construção da cultura  
de segurança e para o desenvolvimento de competências ao longo de qualquer 
formação, compreendendo desde cedo, que falhas são propícias a acontecer, mas 
aprender com elas é a estratégia essencial na promoção da segurança, ou seja, ter 
atitudes e práticas proativas precocemente, possibilitam prevenir a ocorrência de 
incidentes durante a prestação do cuidado (CAUDURO et al, 2017). 

Portanto, os futuros e os atuais profissionais da saúde, estão em uma 
posição de destaque para promover e incentivar o serviço humanizado, seguro e 
diferenciado, pois além do cuidado, tem a função de oferecer instrução aos usuários. 
Isso, torna-se relevante para reduzir a possibilidades de incidentes e riscos que 
atingem os pacientes, elencando assim, ações e detecção precoces que minimizem 
agravos. 

Sendo assim, faz-se necessário reforçar o resultado de pesquisas na temática 
da segurança do paciente, para uma adequada compreensão de lacunas entre o 
conhecimento produzido e o utilizado, e dessa maneira transladar o conhecimento 
produzido, e assim transformar políticas e práticas para fortalecer a qualidade da 
assistência. A diminuição dos riscos e prejuízos e a inclusão de ações executadas de 
maneira correta contribuem para eficácia do trabalho, bem como garantir a proteção 
da saúde e integridade física e mental dos mesmos. Essa melhoria na assistência 
liga-se a necessária transformação de hábitos dos profissionais para a segurança do 
paciente, além do uso de indicadores e qualidade nos cuidados, ajustados à política 
de segurança do paciente estabelecida nacionalmente e internacionalmente.

Nesse sentido, a translação do conhecimento é uma das estirpes no 
desenvolvimento teórico da segurança do paciente e, assim, molda sua implementação 
nas práticas no sistema de saúde. Falhas entre a integração de evidências científicas 
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e tomada de decisões ocorrem em todos níveis de cuidados de saúde, inclui os 
profissionais de saúde e, até mesmo, os responsáveis pelo desenvolvimento de 
políticas pulicas, aspectos que torna-se de extrema preocupação. Por isso é um 
processo que implementa um alto conhecimento e prática, mudando a qualidade do 
atendimento ao paciente, a prática profissional, o sistema de saúde e a comunidade 
(KHODDAM et al, 2014; STRAUS, TETROE E GRAHAM, 2009) 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este relato de experiência evidenciou que a assistência de enfermagem 

é essencial ao desenvolvimento da segurança do paciente, as atuações efetivas 
da assistência de enfermagem e a PNPS que insere inserção de protocolos de 
assistência, notificação de eventos adversos, uso do checklist da cirurgia segura, 
higienização das mãos, segurança na verificação da prescrição, no uso e na 
administração de medicamentos e utilização dos diagnósticos de enfermagem 
culmina na redução de riscos. 

Cabe salientar a relevância da segurança do paciente na formação acadêmica 
é de extrema importância, pois possibilita benefícios ao paciente e aos profissionais 
da saúde que são fundamentais no processo de trabalho e asseguram os recursos 
indispensáveis para o fornecimento de uma assistência de qualidade. Em vista disso, 
estudos científicos norteando essa área devem ser priorizados no aprendizado para 
um aumento da segurança do paciente nas instituições.
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